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RELATÓRIO Nº       , DE 2020 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 

nº 32, de 2020, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal, de 

conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o 
art. 46 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome do 

Senhor CARLOS ANTONIO DA ROCHA 
PARANHOS, Ministro de Primeira Classe do 
Quadro Especial da Carreira de Diplomata do 

Ministério das Relações Exteriores, para exercer 
o cargo de Embaixador do Brasil na República da 

União de Myanmar. 

Relator: Senador MAJOR OLIMPIO 

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 
diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Nesse sentido, esta Casa é chamada a deliberar sobre a 
indicação que o Presidente da República faz do Senhor CARLOS ANTONIO 

DA ROCHA PARANHOS, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial 
da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para 

exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República da União de 
Myanmar. 

Para tanto, o Itamaraty  observando o que dispõe o Regimento 

Interno do Senado Federal para a sabatina  elaborou o currículo do 
diplomata e enviou sumário executivo a respeito do Myanmar. O documento 

traz informações sobre o relacionamento bilateral, inclusive com cronologia 
e menção a tratados celebrados, bem como dados básicos do país.  
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Em relação ao diplomata indicado, ele nasceu em 29 de abril de 
1950, no Rio de Janeiro/RJ, e é filho de Carlos Azevedo da Rocha Paranhos 
e Maria Thereza Calazans da Rocha Paranhos. 

Concluiu o curso de Direito pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro/RJ em 1972. No Instituto Rio Branco, iniciou o Curso de 

Preparação à Carreira Diplomática (CPCD) em 1971; e o Curso de Altos 
Estudos em 1988, oportunidade em que defendeu tese intitulada “A política 

brasileira de informática e suas repercussões no plano externo”. 

Começou sua carreira como Terceiro-Secretário no ano de 

1973. Tornou-se Segundo-Secretário em 1976. Por merecimento, chegou a 
Primeiro-Secretário em 1979; a Conselheiro em 1985; a Ministro de Segunda 

Classe em 1992; a Ministro de Primeira Classe em 1999; e a Ministro de 
Primeira Classe do Quadro Especial em 2014. 

Dentre as atividades que exerceu ao longo de sua carreira 
profissional, destacamos: Chefe da Divisão da Europa II (1986/93); Chefe 
Substituto do Departamento de Europa (1990/93); Ministro-Conselheiro na 

Embaixada em Roma (1993); Ministro-Conselheiro na Missão Permanente 
em Genebra (1995/99); Chefe de Gabinete do Ministro de Estado do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio (1999); Assessor Especial do 
Ministério da Agricultura e Abastecimento (1999/2002); Embaixador na 

Missão Permanente em Genebra (2003/08); Embaixador em Moscou e não 
residente junto aos Governos da Belarus, Geórgia e Uzbequistão (2008/13); 

Subsecretário-Geral na Subsecretaria-Geral Política 1 (2013/15); e 
Embaixador em Copenhague (2015). 

Para além disso, o Embaixador indicado participou como 
presidente, chefe de delegação e coordenador em diferentes fóruns 

internacionais. Destaco aqui a presidência do Comitê de Subsídios da 
Organização Mundial do Comércio (OMC). Foi agraciado ainda com 

importantes condecorações nacionais e estrangeiras.  

Ressalto, também, os Prêmios Lafayette de Carvalho e Silva 
(Medalha de Prata) e Rio Branco (Medalha de Ouro) em 1973. Ambas as 

láureas têm o objetivo de agraciar, respectivamente, os primeiros 
classificados no concurso de ingresso na carreira e os primeiros colocados 

no CPCD.  

No tocante ao Myanmar, cuida-se de república presidencialista, 

com parlamento bicameral, que se tornou independente do Reino Unido em 
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1948. O país tem, desde 2005, a cidade de Nay Pyi Taw como capital e conta 
com população estimada em mais de 56 milhões de habitantes. O Myanmar 
possui importante dotação de recursos naturais e encontra-se situado às 

margens do Golfo de Bengala, no Sudeste Asiático. Trata-se de localização 
estratégica que possibilita suprimento energético à Índia e à China, sem 

passagem pelo Estreito de Malaca. Some-se a esse quadro a circunstância de 
o país ser membro da Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN) 

desde 1997. 

O relacionamento diplomático bilateral foi estabelecido em 

1982. Myanmar mantém Embaixada em Brasília desse 1996, a única na 
América do sul. A Embaixada residente do Brasil em Yangon foi criada em 

2010. Desde então, as relações entre os dois países têm se ampliado apesar 
de o fluxo de visitas de autoridades ainda ser modesto. No momento 

presente, estão em vigor tratados na área de cooperação técnica e de isenção 
de vistos em favor de nacionais portadores de passaportes diplomáticos e 
oficiais. 

No campo do comércio bilateral, as trocas ainda são modestas. 
No ano passado, a corrente de comércio foi de US$ 69,8 milhões com 

superávit brasileiro da ordem de US$ 41,2 milhões. Nossa pauta exportadora 
concentra-se em produtos do agronegócio (87,7% do total exportado). Quase 

83% das nossas importações são produtos manufaturados: pneus de borracha 
(45%); casacos femininos e infantis (15%); calçados (13%); partes e 

acessórios de veículos automotivos (5,6%); e vestuário (4,3%). 

A respeito da comunidade de brasileiros vivendo no Myanmar, 

ela é composta por 41 indivíduos. Esse contingente é formado 
majoritariamente por professores e funcionários de organizações 

internacionais e organizações não governamentais. 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 

outras considerações neste relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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